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8.º ANNO. 


CONHECIMENTOS UTEIS. 


Curso de lingua latina e portugueza 
em um anno. 


Por Antonio Feliciano de Castilho. 


JULGAMOS prestar á instrucção publica um gran- 
de serviço, publicando hoje na primeira parte 
do nosso Jornal o importante aununcio que se 
segue. 

Desejamos que o continente se possa apro- 
veitar de tão util ensino, e em o nosso Escrip- 
torio receberemos o pedido de quaesquer escla- 
recimentos que para esse fim se julguem preci- 
sos, os quaes serão immediatamente transmitti- 
dos ao-Sr. Castilho. 


673 O Larix não é mero luxo, como lhe chamam 
os que o não sabem, ou o sabem mal: para descul- 
parem a preguiça, soccorrem-se ao absurdo. Sobre 
ser indispensavel a todos os que se destinam á vida 
ecelesiastica, aos estudos universitarios, e a muitos 
outros, o latim não o é menos para todo o portuguez, 
que deseje fallar e escrever primorosamente a sua 
lingua. Uma educação litteraria sem latim, será sem- 
pre entre nós havida por incompleta. 

O consumirem-se geralmente annos, com improbo 
trabalho, no estudo do latim, ficando-se a final só 
com uma leve tinctura d'elle, é explicação, mais 
que suficiente, da decadencia progressiva, que se 
lhe nota. Muitos desejariam possui-lo, se o aprende- 
lo não custasse ás vezes mais, que muitas das scien- 
cias de: facil, prompta e immediata applicação. A 
culpa de tal desbarate de annos optimos da vida não 
é dos mestres, que os ha optimos ; é sim dos melho- 
dos antigos e tradicionaes, de que ainda ao presente 
se usa nas escholas, com escandalo da philosophia, 
e a despeito dos admiraveis resultados, que outros 
methodos, mais racionaes e modernos, teem produ- 
zido, e estão produzindo em muitas partes. 

Pareceu-nos, pois, que seria fazer 'a muitos obra 


de summa conseniencia, e á lingua e lettras patrias 
algum serviço, o offerecermo-nos. para darmos, «se 
gundo os methodos novissimos, a todos os que o de- 
sejem, um Curso DE Latim, no qual ao mesmo Lem- 
po: se ensine mais radicalmente o Portuguez, pela 
confrontação minuciosa e perpetua d'estas duas lin- 
guas, que menos parecem mãe e filha, do que irmãs 
gemeas. 

O prolixo estudo, «que de annos largos havemos 
feito n'uma e noutra, e de uma por outra, dando- 
nos a conhecer a quasi identidade de ambas, sem 
vaidade podemos dizer, que nos habilitou para o des- 
empenho de tal promessa. 

Os alumnos, sob a nossa direcção, hão de fazer 
mais uso da rasão que da memoria; e quando da me- 
moria se servirem, será ainda auxiliando-a com a ra- 
são. Com o facho da analyse sempre diante, veremos 
dissipar-se de passo a passo todas essas arripiadas e 
tenebrosas montanhas de difficuldades, que á palavra 
latim se apresentam como Adamastores perante a ima- 
ginação dos que o não sabem. 

Eis-aqui o nosso compromisso, e as suas condições. 

No termo prefixo dum “anno, apresentaremos os 
alumnos, que houverem querido estudar, em estado : 

1.º De serem examinados, sem favor nem indul- 
gencia, por quaesquer examinadores : 

2.º De Lraduzirem os prosadores e poetas romanos, 
com assaz de facilidade, para já se poderem com el- 
les recrear; chegando até aos segredos da versifica- 
ção, e poelica. 

3.º De comporem em latim, se não elegante, pelo 
menos exactamente : 

4.º De escreverem com muito mais acerto e cor- 
reeção na lingua patria; e conseguintemente de affe- 
rirem com muito mais segurança as obras dos aucto- 
res nacionaes. 

Para dar ao publico um penhor irrecusavel da cer- 
teza e convicção, que a experiencia nos tem, dado, 
da eflicacia do methodo que tencionamos seguir, ad- 
vertimos que, se passado o anno de estudo, as nossas . 
promessas se achassem fallidas, toda a verdadeira 
perda seria para nós unicamente; pois baveriamos 
desharatado 365 dias da existencia em fadigas, sem 
paga nem gloria, ao mesmo passo que os alumnos, 
muito ou pouco, sempre forçosamente haviam de ter 
colhido algum proveilo. Cada alumno deposilará por- 
tanto na mão de pessoa abonada .e respeitavel d'osta 
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cidade, cujo nome será indicado, a quantia de 48,$000. 
rs., on obrigação de os apresentar antes de findo 'o 
Cunso, ou fiança idonea de pessoa que por elles res- 
ponda : condição previa e iudispensavel para a ma- 
tricula, da qual quantia se lhe passará recibo. A ma- 
tricula será feita em casa e na presença de Tabellião, 
e convertida em escripiura publica de compromisso 
mutuo. 

Findo o Curso, se nos exames a que se proceder, 
e que serão feitos com toda a publicidade pelos mes- 
tres de latim d'este Districto, a quinta parte dos dis- 
cipulos, que até ao fim o houverem seguido, sem Le- 
rem dado quarenta faltas, sahir approvada, a somma 
dos depositos será entregue ao Professor (pois o que 
esses conseguiram bem o podiam ter conseguido to- 
dos-os-mais)-no caso contrario, tudo será restituido 
aos depositantes. Não se admittem a matricula pes- 
soas menores de 12 annos, salvo se por um exame 
previo mostrarem ao Professor terem já entendimen- 
to e enltúra superiores á sua edade. 

As Pnececções serão em tedos os dias não santi- 
ficados, e uma ou duas vezes por dia, segundo con- 
vier. 

Recommenda-se aos interessados, que reflictam bem 
era todas estas clausulas, comparando 48,$000 rs. e 
um'anno de'trabalho, com os gastos é fadigas de uns 
poucos de anos, e tantas vezes baldados. 

O Cuniso só se realisará chegando o numero dos 
alumnos à cincoenta ; e abrir-se-ha, impreterivelmen- 
te, no dia 1.º de Novembro do corrente anno de 1849. 

As pessoas dos outros concelhos, ou das outras 
ilhas, que desejem aproveitar-se do presente annun- 
cio, queiram por procurador, ou carta franca de por- 
te, dirigir-se ao Professor, com quem se pollerão 
tambem entender sobre o modo mais facil, conve- 
niente e economico de terem n'ºesta cidade caza, ca- 
ma'e-mesa. 

Ponta Delgada, rua das Artes, n.º67. 


AntONiO FELICIANO DE Castitno. 


Considerações ácerca das vnceas teitei- 
à ras de Lisboa. 


Estabulos e limpeza. 


674 IxreanompexoS estas considerações non.º 20 
da Revista deste anno, promettendo voltar em bre- 
ve ao mesmo assumpto, o que hoje cumprimos, trac- 
tando dos estabulos e limpeza das vaccas turinas. 

São estes estabulos, na maior parte, tão mal orga- 
nisados e tractados, que só o longo habito de ahi vi- 
verem, póde explicar o como as rezes afirontam tan- 
tos elementos de insalubridade. — De feito, nalguns 
dos que temos examinado, hemos reconhecido: 1.º 
Póuca capacidade em relação ao numero de cabeças 
que'os habitam : 2.º Insufliciente ventilação, pois ha 
apenas à porta da entrada, ás vezes uma janella, ou 
poucas frestas, e estas a maior parte do tempo cer- 
radas, ou tapadas: 3.º Nenhuma limpeza do tecto-e 
paredes, e pouca do chão; pois, esboracados, ani- 
nham animaes immundos, e cobrem-se de immensas 
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bambinellas de têas de aranha, de que-ha recom- 
mendação em conservar, por correr entre os vaquei- 
ros como adagio que caza de gado se não deve vas- 
culhar ; e ainda que n'algumas, não poucas, vacca- 
rias, se façam camas limpas todos os dias, geralmen- 
te e sobre tudo de inverno, tiram-se os estrumes ás 
semanas, deitando-se no entanto as rezes, quasi, 
n'uma massa infecta de estrumeira. 

Este desaceio e mais avessias á boa hygiene do 
armentio, deve attribuir-se, não sei se á incuria dos 
vaqueiros, se a certos e radicados prejuizos que lhes 
fazem crer como conveniente aquillo que praticam. 
Julgam que as vaccas teem pouco-a temer da altera- 
cão do ar, e tudo a recear da impressão do frio, que 
lhes diminue à quantidade do leite; e por isso a 
reunião de muitas cabeças em pouco espaço, que pe- 
la respiração aqueçam o ar, e a pouca ventilação, 
que o não substitue por outro mais'frio, a fermenta- 
ção dos estrumes, que desenvolve calor, são circum- 
stancias com que obteem a temperatura que desejam 
para a maior produeção; e crêem mais, que as têas 
de aranha, sobre prenderem os insectos deptéros, 
que flagelam as rezes, o arachnide que as fabrica 
absorve o veneno dos estabulos, purificando-os por 
este facto, 

Convém se expurguem de tão mentidos e infaustos 
prejuizos, pois não devem sacrificar ao pequeno lu- 
cro de algumas gotas mais de leite a saude das vac- 
cas, que, valetudinarias, apoucam sempre na: pro- 
ducção, estando mais em risco de perecerem; e cer- 
tamente que, se isto succede, o valor que então se 
perde não é indemnisado por esse pouco mais e sem- 
pre ruim producto que se obtem. 

Saibam que, em espaço fechado, osanimaes, pela 
respiração, em pouco tempo tornam o ar improprio 
á mesma respiração; porque, se diminue o oxigenio, 
augmenta-se relativamente 0 azote, e muito mais O 
acido carbonico, o qual se produz em tanta copia, 
que Lassaingne estima para cada' cavalloem' uma 
hora um terço do volume do seu corpo, cifra que, 
com pouca differença, se póde applicar ás rezes em 
questão. Junte-se a isto a humidade fetida e irritan- 
te que se evapora, ressumando da estrumeira ; ce jul- 
gue-se então da força e poder pathogenico dos esta- 
bulos, d'aquelle modo viciados. Em verdade, 0 am- 
biente assim constituido, sobre affectar [directamente 
vorgão pulmonar, conspurea e vicia'a massa do san- 
gue, gerando alfecções de um cunho e caracter gra- 
vissimos. A phtisica, a pleuro-pneumonia, a baceira, 
e as affecções proteiformes do carbunculo, ete., pou- 
co ou nada mais precisam para se manifestarem. E 
se mesmo assim não grassam com mais frequencia 
taes achaques, é porque,  sabindo as rezes, ou para 
nas ruas da cidade davem o leite, ou pata tomar al- 
gumas horas de pasto, respiram no entanto um ar 
mais puro e saudavel. Mas esta mesma pratica, não 
é ella inconsequente com os motivos: que levam: os 
vaqueiros a viciar a estabulação?. Pois se as vaccas 
bão de vir ao ar livre, fresco: e aventado, por que 
rasão se teem então em curraes com ar quente e ab; 
fadiço? E taes vícios são por isso tanto mais-perigo- 
sos, que, elevada a temperatura ás vezes a mais d 
20 gráus, sahindo, as rezes encontram -outra. par 
menos de metade, principalmente de inverno, o qu 
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de subito as impressiona, manifestando-se logo acha- 
ques de ha muito já chocados. 

Convençam-se d"estas reflexões, e substituam a seus 
mendosos e mal cabidos preconceitos os principios 
que"asciencia e a pratica assisada estabelecem; e 
acharão que, sobre ser mais'sadio o seu gado, é maior 
a ganancia, pelo quantioso e melhor claborado de 
seus productos. 

Convém: pois: dar sufficiente capacidade aos esta- 
bulos, a possivel limpeza, e boa ventilação. 

Examinemos estas condições, embora conheçamos 
a impossibilidade de sua inteira applicação: á maior 
parte: dos actuaes estabulos, mormente aos mais do 
centro da cidade; porque, estabelecidos em lojas 
nunca adrede construidas a esse fim, não é por isso 
talvez facil traze-las a um melhoramento completo e 
conveniente, E tambem mais ganharia a hygiene pu- 
blica em ahi os não consentir ; pois, ainda que sejam 
estes estabelecimentos tolerados em cidades populo- 
sas, é sub conditione do mais desvelado aceio, que 
a auctoridade publica faz manter, e o que vemos en- 
tre nós sobre maneira desattendido. Cremos que aos 
mesmos vaqueiros aproveitaria mais o estabelecerem- 
se nos suburbios, como muitos outros o estão, por- 
que alli tirariam partido dos estrumes, adubando al- 
gum pedaço de terra adjacente ao estabulo, forman- 
do ferrejaes, cujas verduras já vimos quanto alta- 
mente influiam na uberidade do leite; estrumes que, 
nºesta intenção, são perdidos nos curraes da capital, 
e onde, não havendo até facilidade de se desembara- 
earem d'elles, ficam por mais tempo ahi contidos, 
acarretando os inconvenientes já apontados. 

Suppondo pois que seja possivel melhora-los, ou 
que de proposito se construam alguns; tendo em vis- 
ta a escolha de local e exposição, que se regulará de 
maneira, que nem se arrisque a saude das rezes, 
nem perigue os interesses do especulador ; como as- 
sentar o estabulo em terreno secco de suave declive, 
avisinhado a fartura d'aguas, longe de pantanos e fa- 
bricas insalubres, é proximo aos mercados de consu- 
mo de seus productos; e, sendo possivel, com expo- 
sição livre a todos os pontos do horisonte, dever-se- 
ha attender especialmente á 

Disposição interior do estabulo. Esta respeita ás man- 
gedouras, capacidade e limpeza interna dos curraes. 

Quanto ás mangedouras, as feitas de pedra, tendo 
cada rez n'ellas uma como especie de pia, em que 
comam os alimentos tenues ou empapados, preferem 
a quaesquer outras, porque duram, limpam e lavam- 
se melhor; porém como sejam dispendiosas, estão 
mais em uso as de madeira. D'estas, as que hemos 
visto, muitas são altas de mais, e com um vão entre 
a mesa e o chão, aberto pela frente. Tem isto seus. 
inconvenientes, como o de, pela aliura, não comerem 
as rezes n'ellas á vontade, e pelo vão poderem, quan- 
do se deitam, metter a cabeça debaixo, com risco 
de graves accidentes. Conviria antes forma-las intei- 
riças, com massa de pedra e cal, assoalhando, ladri- 
lhando, ou lagiando-lhes a mesa (como em algumas, 
mas poucas vaccarias, hei visto e approvado), dau- 
do-se comtudo mais largura á dita mesa, capaz de 
por ella se andar, afim de pensar facilmente as vac- 
cas sem incommoda-las, pois se incommodam sempre 
se é mister -por' entre ellas metter-se para levar a 
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forragem á mangedoura. Assim são asda Belgica, . 
Allemanha, etc., que teem de largura 4/a/6 pés, e 
dealtura 1 pé a 15 polegadas. Póde-se tambem, se- 
parando a mangedoura da parede, formar abi um 
corredor, e assim pela frente pensar-se o gado mui 
commodamente; escusa então a mesa de ser tão Jar- 
ga: consta-nos haver aqui algumas assim construi 
Como não são muitas as rezes em cada vaccaria, ra- 
ras vezes se precisam mangedouras dobradas; uma 
só, ao longo da parede, é quanto basta; mas preci- 
sando-se, ou se fará outra contra a parede opposta; 
ou, o que seria melhor, se formarão ambas no meio 
do curral, tendo n'ellas, ou por entre ellas, um es- 
paço suficiente, como corredor commum, para facil- 
mente sepensarem. Não devem consentir-se grades 
nas mangedouras d'este gado, porque se ha notado, 
que os exforços que fazem as rezes para d'ellas tirar 
as forragens, as predispõe ao aborto. 

Emguanto á capacidade dos estabulos, cada vaccay 
ao pessebre, quer 3 a 4 pés de largo, '6 a 7 de com- 
prido, 10 a 12 de alto, e mais uma porção de espa- 
go por traz d'ella, e outro por diante, se a mange- 
doura não é fixa á parede. Ao todo avalia-se em 14 
a16 pés a largura de um estabulo, isto se amange- 
doura é simples, que se for dobrada, a largura qua- 
si que deve duplicar. O comprimento é de tantas ve- 
zes 3 a 4 pés quantas forem as vaccas, A altura, co- 
mo já o dissemos, é de 10 a 12 pés; e são anti-hy- 
gienicos os de tecto mui baixo, com o fim d'este ser- 
vir de pavimento ao palheiro, que se fórma por ci- 
ma; e muito peiores se, para compensar a pouca al- 
tura, se encovam de modo que o chão de fóra esteja 
mais elevado que o de dentro, porque então consti- 
tuem-se, além de mui sombrios, extremamente hu- 
midos, pela humidade que ressuma das paredes. Sem- 
pre que os palheiros se não coloquem n'ontra par- 
te—e melhor fôra se colocassem — é conveniente 
que fiquem mais altos, e as tabuas bem unidas, para 
pelas finchas se não introduzir as emanações do estas 
bulo, que deterioram as forragens; e tambem melhor 
fóra que o primeiro strato ou camada d'estas se inu- 
tilisasse, ou servisse só para cama dos animaes. 

No que toca ú limpeza interior do estabulo. Das pa- 
redes e tecto se devem tirar os molhos de palha ou 
feno que costumam pendurar-se-lhe, vasculha-los das 
têas de aranha, tapar todos os buracos e fendas, e 
finalmente caia-las de tempos a tempos. A cal não só 
dá mais alegria á vivenda, e traz mais limpas e aceia- 
das as paredes, mas ataca mesmo chimicamente, até 
certo ponto, os eMluvios mortiferos fixados a ellas, os 
quaes só esperam opportunidade para enfermar “os 
animaes ahi contidos. Emfim caiar de vez em quan- 
do os estabulos é, sobre os limpar, desinfecciona- 
los. A respeito do pavimento ou chão do curral, o 
do pessebre, “isto é, aquelle em que as vaccas estão 
á mangedoura, deve altear acima da mangedoura al- 
guma coisa, e ter uma mui leve inclinação para traz ; 
e mui leve, repetimos, porque um grande declive 
expõe-n'as a abortar. Conviria que fosse soalhado, e 
sempre varrido dos estraves e urinas, o que póde 
então dispensar canaes, como é hoje pratica ingleza, 
conservando-se os uberes das rezes mais sadios, pois 
estes se achacam estando sobre a estrumeira. En. 
tre: nós alguns estabulos teem estrados: de 'soalho;, 
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mas fazem n'elles camas que, premeando-se das uri- 
nas, os apodrecem e estragam em pouco tempo, sem 
reconhecidas vantagens. Querendo fazer camas, é me- 
lhor então ladrilhar ou lagear.0 logar do pessebre, e 
não calça-lo, como usam, -0 que deixa sempre algu- 
mas poças, em que estaguam e se alteram as urinas. 
Estas, pelo suave declive do. pessebre, devem correr 
para um rego praticado atraz das rezes, e que vá 
deitar fóra a um poço, no qual se lançarão tambem 
os estrumes (que quotidianamente se tiram debaixo 
dºestas,- e se substituem por novas camas), afim de 
ahi se conservarem e curtirem melhor. Recommen- 
da-se que-o poço esteja a coberto. das chuvas, por 
um alpendre debaixo do qual se póde recolher a pa- 
lha, fetos, ou outras coisas que sirvam para cama. 
Com esta disposição não ba nada a recear das ema- 
nações ammoniacaes. das urinas, e fermentação dos 
estrumes, ganhando-se, além da maior salubridade, 
mais e melhores estrumes, 

Em “muitos estabulos estrangeiros o pessebre de 
cada: rez é circumscripto. por baias cobertas: ou co- 
aias. Alguns as teem tambem entre nós, e muito de- 
sejáramos se generalisassem a todos; porque as vac- 
cas assim estão mais livres de serem molestadas pe- 
las suas camaradas, e menos risco teem em abortar. 

Boa ventilação. — Já dissemos ser insufficiente a 
ventilação só pela porta da entrada, e uma janella 
por cima da mangedoura ;' é preciso arejar melhor. 
Obtem-se isto facilmente, praticando em todas as fa- 
chadas, e no mais alto d'ellas, frestas oppostas, de, 
pelo menos, 4 pé dealtura e 3 a 4 pollegadas de 
largura, e dislanciadas umas de outras coisa de 4 a 
5 pés; porque: assim. não só, se. a corrente soprar 
violenta, não bate nas-rezes, que estão em estação 
mais inferior, mas mesmo porque o ar interior, ra- 
refeito pelo calor, occupa as regiões mais superiores 
do estabulo, e se vasa. por isso melhor: por essas al- 
tas frestas, á medida que entra o ar de fóra, que por 
mais denso o desloca. As frestas, praticadas quasi ao 
réz, do chão, afim depor ellas sahir o acido carbo- 
nico, que, mais 'pezado do que o ar, se suppunha 
sempre nas regiões mais baixas do estabulo, são ho- 
je reputadas inuteis; porque. os physicos teem pro- 
vado, que os gazes-se misturam uniformemente, -se- 
ja qual fôr a diferença de seu pezo ou densidade; 
é Lassaingne directamente o experimentou, em al- 
gumas cavallariceso Além disso, as frestas muito 
baixas expõem os animaes suados ás correntes do 
ar aventados e mais d'um caso de rheumatismo se 
tem então manifestado. Convem que as frestas se pos- 
sam fechar á vontade, tendo abertas as que estão na 
direcção da corrente do ar, e tantas quantas se jul- 
garem precisas, em vista da força da corrente, Esta- 
rão. quasi todas meias fechadas ás horas em que as 
moscas affligem as rezes, porque, n'uma leve obscu- 
vidade, são menos ofensivas. 

realisação, pois, de todas estas condições de sa- 
Jubridade dos, estabulos, deve ainda ajuntar-se os 
euidados do corporal, 


Limpeza das vaccas. 


Almofaçar os animaes é pratica reconhecidamente 
hygienica, de que ninguem jguora os bons efeitos 


pra, 
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sobre o cavallo, mas que nem todos teem ainda bem 
apreciado a respeito das vaccas leiteiras, Por ella, 
tirando-se a caspa, formada pelo producto da trans- 
piração cutanea e impurezas exteriores, cortam-se 
molestias de pelle, que resultam da irritação por es- 
tas sugidades;: e tambem se desopilam. os poros cu- 
taneos, tornando-se mais facil a transpiração, que, 
sempre que é interrompida, póde originar molestias 
interiores de alguma gravidade, ou, pelo menos, um 
cheiro e gosto no leite, como suor do corpo, e que 
é sempre conveniente evitar. 

Muitos vaqueiros estrangeiros teem pouca fé no 
almofaçar as leiteiras, porque — dizem elles — não o 
necessitando absolutamente, — em consequencia da 
obscuridade normal de sua transpiração, — corta a 
producção do leite, porque as puxa mais á ceva. Po- 
rém, no seu grande estabelecimento de Hofwyl, Tel- 
lenberg almofaça vigorosamente, duas a tres vezes 
por dia, as suas vaccas, e diz haver assim mais e 
melhor leite; e Grognier tem observado em Leão, 
que, se não davam mais, nem por isso produziam 
menos, e sempre era de mais subida qualidade. O 
celebre medico Van-Helmont conhecia tanto a influen- 
cia da limpeza sobre a qualidade do leite, que já- 
mais prescrevia — o de burra — a seus doentes acha- 
cados do peito, sem que estes animaes fossem bem 
almofaçados. O Sr. Girão diz na sua interessante 
obra de Economia Domestica e Rural, ter observado. 
muitos bons effeitos em almofaçar as vaccas que ti- 
vera. Hoje nas vaccarias alemãs, belgas, inglezas, 
etc., as vaccas se almofaçam, como por toda à parte 
se almofaça o cavallo. 

Nossos vaqueiros dão mui pouca attenção à esta 
pratica; a sua limpeza reduz-se apenas a Lirar a im- 
mundicie, ou qualquer sugidade de mais vulto, que 
repugne immediatamente á vista, e o fazem mera- 
mente com a luva ou brussa, e jámais com a almo- 
faça. É preciso, pois, que almofacem as suas vaccas, 
como se faz ao cavallo, ao menos uma vez todos os 
dias; porque, estejam. certos, se não crescer muito 
leite, nem por isso apoucará, havendo tudo a espe- 
rar do estado mais. sadio, em que então se consti- 
luem estes animaes, 


S. B. Lima, 


Tratado das doencas das arvores frucli- 
feras, do meio de as evitar, 
e de as curar, 


Por Ferdinand Rubens, professor de arboricul- 
tura, e director da Sociedade de Economia 
rural da Prussia Rhenana. 


(Continuado de pas. 472.) 
CAPITULO V. 
DOENÇSS CAUSADAS PELO FRIO. 
675 É pELA primavera, € pelo outono que as ar- 
vores mais sofrem por causa do frio. É raro que ge- 


Tem de inverno, uma vez que a transição dé uma es- 
tação a outra não seja muito repentina, Ê apenas mos 
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invernos demasiado rigorosos, como os de 1829 a 
4830, e 1837 a 1838, em que o thermometro des- 
ceua 25 e 30:gráus abaixo de zero, que as arvores 
padecem algumas vezes. Comtudo também podem ser 
prejudicadas por um frio moderado, quer este venha 
depois de um verão humido, quer a uma longa sec- 
ca nos mezes de Julho e Agosto succedam chuvas 
aturadas em Setembro : então as arvores rebentam, e 
a seiva principia em plena circulação, quando se de- 
veriam dispôr para o repouso do inverno. 

“Tomada de um frio prematuro, como em 1828 e 
4837, a seiva congela-se nos vasos, e decompõe-se : 
os râmos e 0 tronco sofirem n'este caso um tal esta- 
do de padecimento, que a arvore ou morre comple- 
tamente, ou morre em partes. Esta congelação vege- 
tal assemelha-se á dos animaes: manifesta-se pela 
estagnação, inlammação, inchação e ruptura dos va- 
sos seivosos. É d'esta maneira que as arvores podem 
perecer por um frio moderado, porém prematuro no 
outono, emquanto um frio mais intenso, em cpocha 
propria, não as prejudica. Em geral toda a transição 
demasiado repentina do calor ào frio, e vice-versa, é 
nociva á vida vegetal bem como à vida animal. É 
pela primavera que as arvores mais padecem : quan- 
do, no mez de Fevereiro:ou de Março, acontece so- 
brevir uma temperatura que excita as arvores a re- 
bentarem, e quando esta temperatura é seguida de 
frios [óra de estação, milhares de arvores, de pés de 
vinha, roseiras, &c. perecem, como se observou nos 
invernos de 1829 a 1830, e de 1837 a 1838. 

Quando os ramos ou as hastes tenras padeceram 
por efeito: das geadas do outono, é bom decota-las 
logo até á parte sã, sobretudo se as arvores doentes 
forem pequenas, ou estiverem enxertadas. Será tam- 
bem conveniente decotar os ramos tenros no outono 
antes das geadas, porque estas então acham menos 
preza, não causam tanto estrago. 

Para preservar as arvores do frio durante O inver- 
no, sobretudo as recemplantadas, convém cobrir-lhes 
a terra em volta do tronco com folhas seccas, com 
estrume ou sem elle. Se houver á mão residuos de 
linho ou canhamo, devem-se empregar de preferen- 
cia, porque afugentam os ratos, que não podem ani- 
nhar-se alli; e porque destroem as más hervas e afo- 
fam a terra. 

Tambem é bom deitar estrume á roda do tronco 
das arvores velhas. É um excellente meio de lhes 
dar vigor, e de as livrar das geadas, pois que estas 
custam mais à entrar com as arvores sadias e fortes, 
do que com as doentes e fracas. 

As arvores, que tiverem padecido muito do frio, é 
que em consequencia d'elle tenham já o entrecasco 
e o Sabugo quasi pretos, podem salvar-se decotando 
os ramos, que não querem rebentar, juntando estes 
entre'si, fazendo incisões de alto a baixo na casca 
da haste principal, remechendo a terra, e estruman- 
do-a com sangue de animaes, se o houver. 

Se a casca das arvores tiver padecido muito, con- 
vém, em vez de lhe fazer incisões, arranca-la toda, 
até á camada verde: o que feito, involve-se o tron- 
co com folhas para o preservar do contacto dos raios 
solares. « D'este modo, diz um celebre pomologo, em 
«uma obra, com rasão, reputada classica, se teem 
« conservado pomares inteiros de arvores fructiferas, 


«que se julgavam geladas; emquanto às que se lhes 
«não arrancou a casca, ou que só se lhes fez esta 
«operação pelo S. João, todas pereceram. » 

Convém tambem lavar a arvore de cima-a baixo 
comum panno de lã molhado em um mixto de cal 
e leite, e passar depois por cima com uma escova 
macia: —ou fazer uma mistura de cal viva com 
agua, juntando-Jhe leite, e humedecer com ella a ar- 
vore gelada ; e depois unta-la com unguento -de 'S. 
Fiacre. Feito isto, involve-se as partes doentes com 
palha, para as livrar do contacto da atmosphera. 


CAPITULO VI E ULTIMO. 


ESTERILIDADE. 

A esterilidade não é uma molestia propriamente 
dita, porque tanto póde provir de uma saude vigoro- 
sa em demasia, como do esgotamento das forças da 
arvore. Para se fazer cessar este mal, e promovera 
fertilidade, é essencial investigar as causas; que a 
produzem, antes de recorrer a remedios fortes, por- 
que a applicação d'estes, fóra de proposito, -produ- 
ziria o contrario do que se pertenderia, e poderia'oc- 
casionar molestias perigosas, e em certos casos pro 
mover a morte da arvore. 


Causas que promovem a esterilidade. 


A. Creação errada, — Amaior parte dos créadores 
de viveiros estrumam-n'os muito; por este meio as 
arvores novas crescem, em quanto n'elle estão, pro- 
digiosamente ; mas quando se trânsplantam para os 
terrenos ordinarios ou mediocres, o seu crescimento 
pára: necessariamente, e a sua fructificação é muito 
retardada. Algumas vezes este retardamento provém 
de que as sementes, que as geraram, cram das espe- 
cies serodias. Os enxertos feitos n'estas qualidades 
são sempre tardios em dar fructo. Os arbustos pro- 
venientes de sementes de arvores, que não teem sido 
transplantadas, fructificam tambem muito demorada- 
mente, sobre tudo as pereiras. / 

Araiz mestra d'estas ultimas penetra profunda- 
mente na terra sem produzir filamentos. Isto é tam- 
bem uma causa de esterilidade, porque os filhamen- 
tos das raizes são indispensaveis á alimentação da 
arvore, e por conseguinte á sua fertilidade, É por- 
tanto vantajoso transplantar cedo os arbustos novos, 
e o encurtar alguma coisa a sua raiz mestra força-os 
a deitarem maior quantidade de raizes lateraes. É o 
melhor meio, até agora conhecido, de se obter a fer- 
tilidade das arvores, principalmente das pereiras. 

É geralmente reconhecido que raizes em pequena 
quantidade são origem de uma fertilidade precoz, as- 
sim como de uma vida de pouca duração ; ao mesmo 
tempo que um crescer vigoroso dá em resultado uma 
fertilidade tardia, porém mais longa vida á arvore. 

B. Exposição desfavoravel. — Se as arvores teem 
sido plantadas muito perto umas das outras, como 
acontece muitas vezes, prejudicam-se reciprocamen- 
te: o seu desinvolvimento é retardado, ou então cres- 
cem demasiado em sentido vertical. O ar e 0 sol não 
tem acção nem sobre ellasnem' sobre o solo, e d'a- 
qui procede tambem tornarem-se esteteis, O mesmo 
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efíeito tambem se manifesta quando as arvores estão 
em sitios -sumbrios : apenas criam pequenos reben- 
tos, e não copam. As arvores, plantadas em sitios 
elevados, onde as agoitam muito os ventos frios, são 
em geral pouco ferteis, porque os botões de fructo 
não resistem ás geadas. 

Nos dois primeiros casos convem desbastar os po- 
mares, arrancando uma arvore entre duas; no ulti- 
mo caso é preciso retardar a florescencia, o que se 
consegue colocando na terra em roda do tronco pe- 
daços de gelo. 

€. Terreno contrario. — Uma arvore nunca deve 
ser substituida por outra da mesma especie, pela ra- 
são de que a primeira tendo absorvido da terra to- 
dos os suecos necessarios á sua especie, a segunda 
não acha na terra estes succos, exhauridos pela pri- 
meira, — Se, entretanto, por.qualquer motivo, con- 
vier que uma arvore suppra outra da mesma espe- 
cie, é preciso tirar, sobre um circumferencia de no- 
we palmos de diametro e pouco menos de fundo, a 
terra onde vegeton a primeira arvore, e encher a co- 
va, que d'ahi resulta, com terra nova e boa. Sem 
isto a arvore, que se plantar, não prosperará. 

A esterilidade tambem provém de ser o sólo, pa- 
ra onde as arvores são transplantadas, differente dºa- 
quelle onde foram creadas. Precisam neste caso de 
algum tempo, primeiro que se acostumem ao no- 
vo terreno. Se o sobsólo é formado de arêa, casca- 
lho ou rocha, as arvores param no seu desinvolvi- 
mento logo que as suas raizes tiverem atravessado a 
camada de terra vegetal, e não produzem mais nem 
rebentos novos, nem botões fructiferos. Tambem se 
tornam estereis, ainda que sejam das especies mais 
productivas, se encontram um terreno fraco : produ- 
zirão, é verdade, botões frucliferos, que chegam a 
desinvolver-se em flores, mas a falta de nutrição os 
fará cahir, ou se assim mesmo derem alguns feuctos, 
estes nunca chegarão ao tamanho que devem. 

Asarvores, que se acham nºestes casos, podem 
ser reanimadas por estrumes applicados discretamen- 
te, porcavas na terra, pela limpeza do tronco, etc. 

Um terreno forte em demasia tambem póde cau- 
sara esterilidade Esta provém então de um excesso 
de-succos nutritivos, que, enchendo rapidamente to- 
dos/0s vasos, os alargam primeiro, e espalham-se de- 


outras fracas, arêa, etc., ou sangrando a arvore. 


(Continuar-se-ha. ) 


PARTE LITTERARIA. 


A Litteratara, 


IX 
(Continuado do n.º 40.) 


“876 «JuLeaos util multiplicar estes exemplos, 
diz por fim M, Balbi, porque os factos: que acaba- 
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mos de expor nos parecem suficientes para o fim à 
que nos propozemos. Por mais extraordinarios e con- 
tradictorios que pareçam, nem por isso deixam de 
ter facil explicação aos olhos do philologo, que quer 
reflectir nas causas differentes que produzem este 
phenomeno ethnographico, com todas as anomalias 
que o acampanham. » 

Qual é pois esse principio de explicação? Ei-lo 
aqui, nas proprias e originaes palavras de M. Balbi: 

«Lorsque deux peuples, et par conséquent deux 
idiomes, se sont choqués, Vidiome le moins cultivé, 
le-moins littéraire, s'est perdu en grande partie ou 
entiêrement ; car ce n'est pas la conquête, la domi- 
nation, qui introduit et maintient tel idiome dans 
tele contrée; c'est presque toujours la supériorité 
relative de I'idiome qui finit par le rendre dominant, 
soit qu'il appartieone au vainqueur, soit qu'il appar- 
tienne au vaincu. » 

O auctor da Refutação não se esqueceu de apre- 
sentar esta doutrina de M. Balbi, e com toda a rasão 
conclue deste modo; —« Fazendo applicação d'este 
principio incontestavel em linguistica aos hespanhoes 
e portuguezes, não póde duvidar-se que a lingua la- 
tina, só pela sna superioridade sobre os dialectos 
peninsulares, ainda independentemente da influencia 
religiosa e da legislação, devia a final acabar por ab- 
sorve-los, e ficar dominando exclusivamente o paiz.» 

E em demonstração do muito que eram afeiçoados 
ás leltras romanas os habitantes das Hespanhas, e 
para se avaliar a boa vontade com que por elles se- 
ria acolhida a lingua latina, faremos menção de dois 
exemplos que cita Aldrete no cap. 22 da sua obra, 
= Del origen y principio de la lengua castellana 
meiro o facto referido por Plinio, liv. 2.º, 
«: «Nunquam legisti Gaditanum quemdam 
nomine, gloriaque commotum ad visen- 
«dum eum ab ultimo terrarum orbe venisse, statim- 


us maior) potuisse se, 
«cum procuraret in Hispania, vendere hos Commen- 
«tarios Laertio Licinio quadringentibus millibus num- 

mum, et tune aliquanto pauciores erant. E com ef- 
feito, poderia acaso succeder que um homem se ar- 
rojasse a ir de Cadix a Roma, só para ver Tito Li- 
vio; e que um estrangeiro oferecesse dez mil escu- 
dos pelos livros de Plinio Maior, se no tempo em 
que esses factos foram praticados não houvesse uma 
decidida paixão pelas lettras, e se ovidioma e os es- 
criptos dos romanos não fossem estimados nas Hes- 


os porém com estes testemunhos, 
e ouçamos a opinião de um homem, que nºestas ma- 
terias gosa de grande conceito, o já citado Denina 
(Tom. 2. Part. 4. sect, 1. art. 4. pag. 416 e 117): 
«lh est bien sár que les Hispaniens avant que les 
Romains portassent leurs armes sur 1Ebre et le Ta- 
ge, parlaient une langue peu diflérente; de celle 
que parlaient les Gaulois et qu'aprês que les Ro- 
mains étendirent leurs conquêtes vers "occident, 1" Es- 
pagne leur fut soumise de gré ou de force bien avant 
que César edt conguis: les Gaules.. Ainsi' la langue 
des conquérans et mattres fat intraduite et établie 
em Espagne, sous ses premiers suecesseurs, et à pei- 
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ne-un sibele s'êtait-il éconlé depuis la mort de Ci- 
céron et de César, et un demi-siêcle depuis celle de 
Tite-Live et de Virgile, que les auteurs nés en Es- 
pagne étaient estimés autant ou plus même que les 
Romains et qu'aucun de leurs contemporains nés en 
Ntalie. Jedirai que, quoique la préférence qu'on don- 
nait à Sénêque sur Cicéron, à Lucain sur Virgile fút 
injuste; ele prouve toujours le génie naturel des 
Espagnols, puisqu"ils se sont si hautement distingués 
dans un pays oi la culture des Jettres était portée au 
plus haut degré, et de Pautre côté cela ne laisse pas 
lieu de douter, que la langue romaine ne fút dês le 
temps d'Auguste la Jangue dominante en Espagne, 
surtout dans les premitres classes des habitans, qui 
ne tardêrent pas à la rendre commune, même au bas- 
peuple. Aussi Horace nous apprend-t-il entermes bien 
clairs, que ses ouvrages ainsi que ceux de tous les 
bons auteurs latins avaient grands cours en Espagne, 
et que dês avant les beaux jours de la liltérature la- 
tine, elle y était cultivée avec succês plus même que 
dans la Gaule méridionale, ou d'ailleurs les études 
étaient assez florissantes. Me peritus discet Eber, dit- 
il, Rhodanique potor.. (Ode 20, liv. 2.) Quelque sens 
que l'on donne à cet épithête de peritus, qu'on le 
fasse signifier en général instruit, exercé, formé, ex- 
périmenté, ou qu'on le prenne dans la signification 
particulitre d'expert, exercé dans Vétude du latin, 
cela prouve toujours que les Espagnols étaient déjá 
versés et fort avancés, dans le latin. Persone n'igno- 
re que sous Vespasien le meilleur maitre de Rhéto- 
rique etun des pottes les plus en vogue, étaient Es- 
pagnols. » 

Apertemos. ainda mais o ponto, para demonstrar 
que essa mudança de linguagem, e adopção da Jati- 
na, longe de serem impossiveis, eram, pelo contra- 
rio, indispensaveis, e necessariamente determinadas 
pela natureza das coisas. Quçamos o que a este res- 
peito diz o erudito Aldrete, já citado : 

«Forçoso era, que el que venia a hablar, y rogar 
«al que scioreava la tierra, aun que no fuesse sino 
«por lisongearle, le hubiesse de hablar en su len- 
«gua. Juntavase con esto el excluir à los que no la 
«sabian de todas las causas civiles, y aun de ser 
«testigos, como Tiberio quiso, que no lo fuesse el 
«otro soldado, sino dezia su dicho en latin, y los 
«antiguos jurisconsultos dudaron, si los que no lo 
«sabian podian ser testigos de testamentos, por que 
«les pareció, que avian de entender lo que contenia, 
«queera enlatin. Gran motivo para aprenderlo, vien- 
«do que no sahiendolo no eran admitidos a ser jue- 
«zes, de Claudio se refere, que a un varon illustre 
«principe en la provincia de Grecia, por que lo 
«ignorava, no solo lo borró de la lista de los jue- 
«zes, pero tambien le privó, deique no fuesse ciuda- 
«dano romano. Splendidum “virum, Gretio que provin- 
«tio principem verun Latini sermonis ignarum non 
«modo albo judicum erasit, sed. etiam in peregrinita- 
«tem redegit. Que no aprendiera. quien assi se via 
«tratar? Cada uno de razon. devia temer semejante 
«afrenta. — Creció con esto la lengua latina en las 
«provincias, si bien no tau pura, y clegante como 
«en Roma, donde era.natural, y aquel eyelo la ayu- 
«dava, para que se diesse mejor à los que en aquel 
«suelo habitayan.» x 


D'aqui resultou poder Plinio dizer já : « Et tot po- 
«pulorum discordes, feras que linguas sermonis cora- 
«mercio contraheret ad colloquia;» a cujo respeito 
observa Aldrete : «No se pudo dezir, ni mas breve, 
«ni con mas propriedad el averse reduzido las pro- 
«vincias a Ja lengua latina. » 

E finalmente, por tal motivo disse com rasão o va- 
lenciano Luiz Vives: «Curabant ergo Romani, ut in 
«Hispanias, et Gallias Latinas prorsus fecerint vete- 
«ribus illarum gentium linguis abolitis. Rem pro- 
«fecto conabantur pulcherrimam, et-toto humano ge- 
«neri utilissimam, quocumque id fine facerent, ut 
«esset una aliqua lingua, qua se gentes omnes mu- 
«tuo intelligerent. » 

Vejamos agora como o Sr. A. Herculano trac- 
tou esta questão na « Introducção á Historia de Por- 
tugal, » 

O Sr. Herculano, pondo de parte o exame do mo- 
do como se operou a alteração da linguagem bispa- 
nico-romava, demonstra concludentemente que os re- 
sultados da conquista romana se estenderam até á 
transformação dos idiomas da Hespanha, fossem el- 
les quaes fossem. A organisação administrativa das 
provincias era apropriada para romanisar as gentes 
domadas pelas armas ou pelas allianças, fazendo-Jhes 
esquecer até a linguagem naliy Segundo a opi- 
nião de M. Guizot, o systema de povoação dos ro- 
manos era, até certo ponto, o inverso do nosso. Em 
todas as provincias sujeitas a Roma rellectia-se a vi- 
da social d'esta. O municipio, que fóra a fórma de 
sociedade com que a republica nascêra, vigorára e 
crescêra, e que as revoluções interiores, a tyrannia 
dos Cesares, e até a invasão dos barbaros, não pode- 
ram extinguir, reproduziu-se por todas as partes on- 
de chegou o dominio romano. 

«Nas Gallias, na Hespanha, diz M. Guizot, não 
encontraes senão cidades. Os territorios desviados 
d'ellas estão cobertos de selvas e alagadiços. Averi- 
guae qual seja o caracter dos monumentos, das vias 
romanas. Achareis estradas reaes, que vão de cidade 
a cidade; porém essa multidão de caminhos encru- 
zilhados, que hoje sulcam o territorio, eram então 
incognitos. Nada havia que se parecesse com a indi- 
zivel quantidade de monumentosinhos, d'aldeias, de 
castelos, d'igrejas, dispersos pelo paiz desde a eda- 
de media... . Examinae a que luz vos aprouver o 
mundo romano, que sempre achareis essa preponde- 
rancia quasi exclusiva das cidades, e a não existen- 
cia social dos campos, » 

Neste facto fundamental, que distingue a civilisa- 
ção antiga da moderna, encontra o Sr. Herculano a 
explicação da facilidade e rapidez com que os roma- 
nos convertiam as outras nacionalidades na sua, e 
alcançavam, até, substituir a propria linguagem á 
dos povos subjugados ; 

«A assimilação, diz o Sr. Herculano, devia ser 
tanto mais facil, quanto os vencidos fossem ou mais 
barbaros, ou de raças mais misturadas. Nas Gallias 
realisava-se principalmente a primeira hypothese ; na 
Hespanha principalmente; a segunda. Imaginemos à 
gente nativa, encerrada. nos muros das cidades, om 
reconstruidas ou edificadas de novo pelos romanos, 
sujeita, com ocorrer dos tempos; á organisação ad- 
ministrativa, judicial, «e militar dos conquistadores, 
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frequentada pelos seus magistrados, funccionarios e 
exactores, aquartelando as suas tropas, tractando os 
pleitos nos seus tribunaes, recebendo dos romanos os 
commodos da vida e os objectos de luxo, correndo 
aos theatros que se alevantavam por toda a parte, e 
aonde os attrahiam as graças e as pompas do drama 
latino, e recolhendo nos proprios muros um grande 
numero de individuos, que, depois de militarem nos 
exercitos de Roma, vinham, transformados em roma- 
nos, orgulhosos da ilustração adquirida no meio 
d'elles, converter, com o desdem da superioridade, 
á vida e á linguagem da Italia os membros mais 
grosseiros das suas familias. Depois, quando estas e 
mil outras causas de assimilação, actuando por secu- 
Jos, produziram todo o seu effeito, as diferenças que 
distinguiam os vencidos dos vencedores desappare- 
ceram inteiramente. Caracalla, attribuindo o carac- 
ter de cidadãos romanos a todos os homens livres do 
imperio, não fazia uma revolução nas instituições ; 
mas declarava simplesmente, que um grande facto 
social se achava consummado. » 

O testimunho dos escriptores d'esse Lempo estará 
acaso de accordo com a antecedente deducção dos 
factos sociaes? Sim, como o prova a seguinte passa- 
gem de Strabão,+a que já se alludiu no artigo ante- 
rior: « Acresce á bondade do clima que desfructam 
os turdetanos, a brandura e a civilisação, o que, se- 
gundo Polybio, é tambem commum aos celticos pela 
visinhança e parentesco, posto que em gráu menor, 
por habitarem de ordinario em logarejos. Os turde- 
tanos, porém, principalmente os das margens do Be- 
tis, tomaram de todo os costumes romanos, esque- 
cendo até a propria lingua, e muitos, tornados lati- 
nos, receberam no seu seio colonos de Roma, faltan- 
do pouco para inteiramente serem romanos. As 
des ultimamente edificadas, Beja entre os celticos, 
Merida entre os turdulos, Saragoça entre os celtibe- 
ros, e varias outras colonias provam essas mudanças 
de aspecto da sociedade. Os hespanhoes, que seguem 
este modo de viver, chamam-lhes stolados ou toga- 
dos, entrando neste numero os celtiberos, tidos nºou- 
tra tempo pelos mais feros e desconversaveis de to- 
dos.» 

Ora, se já no XV anno da era christã, e IV do 
imperador Tiberio (em que Strabão escrevia a sua 
grande obra geographica) a transformação romana 
havia lançado tão profundas raizes, não admira que 
desde essa epocha todos os monumentos historicos 
conspirem em nos mostrar os habitantes da Peninsu- 
Ja inteiramente identificados com os romanos. 

« Entre os muitos factos, que fóra facil amontoar 
em prova d'isso, um dos mais notaveis é, em nosso 
entender, o usarem de nomes puramente latinos to- 
dos os individuos bespanhoes do tempo dos impera- 
dores, de modo que os nomes barbaros desappare- 
cem inteiramente, circumstancia que se não repetiu 
durante o dominio dos wisigodos, quando aliás cre- 
mos indubitavel o haverem estes abandonado a lingua 
gothica pelo romano-rustico, sem que por isso dei- 
xassem de figurar na historia os Theodoriks, ou Eu- 
iks, os Heermangilds. E o mesmo se póde dizer do 
dominio arabe, durante o qual, segundo o testimu- 
nho, tantas vezes citado, de Alvaro de Cordova, os 
mosarabes esqueciam a sua lingua romana para só 
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fallarem o arabe, conservando, todavia, es nomes 
proprios da origem grega, latina'e goda, como se vê 
da historia e dos documentos desse periodo. 

Cita depois a anecdota de Aulo-Gellio, que acima 
referimos já, e conclue assim: «Em um livro philo- 
logico, Gellio, chamando ao latim lingua patria de 
um hespanhol, não nos deixa a menor duvida de que, 
no tempo de Hadriano, esta linguagem não era para 
um filho da Hespanba um idioma estudado nas es- 
cholas, mas à propria do seu pais.» 

Terminaremos este artigo mostrando que as passa- 
gens de diversos auctores latinos, citadas pelos de- 
fensores das origens celticas, não destroem a doutri- 
na que acabamos de expor. (Vej. «Mem.» do Sr. 5. 
Luiz, e « Opusculo»). : 

José Sicvestre RIBEIRO. 


(Continuar-se-ha. ) 


Poesias do Templo de Salomão. 
Pelo Sr. Mendes Leal Junior. 
ACTO I. 
CÓRO DE DONZELLAS DE BENJAMIN. 
677 Encher á sombra da palma 
Que á fonte de Siloé 
Vem logo matar a calma 
Os ceifeiros de Jessé ; 


E outras sêdes trazem n'alma 
Os ceifeiros de Jessê : 


Encher á sombra da palma 
Que elles vem matar a calma 
À fonte de Siloé. 


CÔRO DE SEGADORES E DONZELLAS. 


Sulca as ondas da loira seara 
Incansavel, tenaz segador ; 

Mas o premio no fim lhe prepara 
Mão potente do Deus seu Senhor. 


Benjamin mil thesoiros encerra ; 
Que é, nas tribus, a tribu fiel: 
Dá-lhe à bençam, fecunda-lhe a terra 
Seu bom Pae, santo Pae d”Israel! 


CÓRO DO SACRIFICIO DA PARTIDA - 


Leve Deus a bom recado, 
Leve Deus o viandante ; 
Noite e dia, a cada instante 
“O proteja no seu fado. 
Leve Deus o viandante, 
Leve Deus a bom recado. 


O holocausto da partida 
Israel lhe faz propício ; 
Israel no sacrificio 

Lhe preside á despedida : 
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Israel lhe faz propicio 
O holocausto da partida ! 


ACTO H. 


CÔRO DE POTENTADOS E FILHAS D'ISRAEL. 


Cantemos as glorias, saudemos os fados 

Da grande rainha, do rei Salomão : 

São fados, são glorias, que ao mundo contados 
Apenas no mundo reflexo terão. 


Além dos desertos, além da montanha 
| Ardente e brilhante se mostra Sabah ; 
Mais fera altiveza, beldade tamanha 

Não fulge na terra, não houve, não ha. 


MULHERES. 


Cinjamos de rosas 

A fronte fagueira : 

A vida é ligeira, 
Ligeira se va. 

E vai-se; e só vive 
Quem fervido implora 
O amor que devora 
N'um gesto, n'um ai. 


HOMENS. 


Colhamos as rosas 
Da fronte fagueira ; 
A vida é ligeira, 
Ligeira se vae. 

E vai-se; e não vive 
Quem nunca descora 
No amor que devora, 
Devora n'um ai! 


JUNTOS, 


Colhamos as rosas 
Da fronte fagueira &c. 


Cinjamos as rosas 
Na fronte fagueira &c. 


VOZ MYSTERIOSA E ENERGICA. 


Salomão, Salomão, despe a vaidade, 
Que vês em toda a parte; 

O Senhor, que te deu a magestade, 
Póde ao nada tornar-te. 

Donde veio o poder de que te ufanas* 
Se és o eleito do céu, 

Tirar-te póde as purpuras mundanas 
O mesmo que t'as deu, 

km quanto ris e folgas sem respeito, 
Uma viciima geme. 

O ungido do Senhor quebrou seu preito : 
Ó rei, prostra-te e treme! 


(Salomão cahe com os joelhos em terra.) 


Roja a fronte no pó, que no teu povo 
Já o irmão chora à irmã: 


1 
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É tempo ainda: enceta um trilho novo ; 
Será tarde ámanhã ! 


ACTO TH. 
DEBORA, ol[erecendo o véu q Susanna. 


Pelas nossas mãos bordado 
Acceita, ó socia, este véu; 
É simples como o teu fado, 
É sem mancha como o céu! 


Teu exemplo nos ensina ; 
Recebe, pois, sem temor 
Estas flóres da campina, 
Porque és tu da tribu a flór. 


É justa a tua ventura: 
Assim Deus t'a dê sem fim : 
És d'Israel a mais pura, 

És gloria de Benjamin. 


HYMNO DOS ESPOSORIOS. 


À timida donzella 

Dê forças o Senhor : 

Da tribu á flór mais bella, 
A flôr d'um casto amor. 


CÔRO DAS TRIBUS. 


Em seu fervido transporte 
Israel curva o pendão. 
Ante o nobre, o justo e o forte, 
Ante o seu rei Salomão. 


Quaes se contam sacras glorias 
Das montanhas do Thabor, 
Assim elle quer vitorias 

Pelo ungido do Senhor. 


VERSOS DO SUMMO SACERDOTE NATRAK. 


O Templo, ó rei, que ás nuvens elevaste, 
Ante os olhos de Deus favor não acha ; 

Os primeiros sacrifícios regeitados, 

E os agoiros contrarios te annunciam 

Que o Senhor não acceita a tua offerta. 

Um crime em Israel foi consummado, 

E tu, ó rei, não castigaste o crime! 

D'este templo os umbraes transpór não podes 
Sem que á justica tenhas satisfeito! 
Que do idolatra o pé manchar não possa 
O marmore sagrado. O céu ameaça! 
Monarcha d"Israel, curva o joelho, 
Humilha-te ao teu Deus, sê penitente, 
Que o raio do Senhor vem imminente. 


VERSOS DO ANJO AZAEL, na destruição do templo 


No templo do Senhor erguer quizeste , 
Ao teu orgulho nm monumento vão : 
Arrepende-fe, ó rei, o exemplo é este; 
Olba, attende e medita, é Salomão ! 
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ACTO IV. 
CÓRO DA CARAVANA DO DESERTO. 


Erguer, marchar, 
Caminhar, correr, 
E com prazer 
Avante andar! 


CÓRO DE CNERUBINS. 


As vozes escuta 

Do Anjo Azael, 

Que as manda, que as dicta 
O Deus d'Israel. 


VERSOS DO ANJO AZAEL quando aparece na escada. 


Deus contou-te os tormentos e as dores, 
Nobre filha da tribu fiel; 

Surge pois d'entre os summos horrores. 
Que t'o manda o Senhor d'Israel. 


ACTO V. 
CÔRO DE ESCRAVAS. 


Do monarcha Salomão 
Celebremos o querido, 
Que seu filho foi remido 
Pelas aguas do Jordão. 


Pelas aguas do Jordão 
Vida nova lhe foi dad; 
Que julgava anniquil 
A vida do coração. 


A vida do coração, 

Na do filho resgatado 
Recobrou alvoroçado 
O monarcha Salomão. 


VERSOS DO ANJO AZAEL, surgindo dentre um grupo 
de flores. 


Rei, ouyiu-te 0 Senhor, que a ti me envia! 
Tu transgrediste a lei; 

E a transgressão te pune essa agonia. 
Escuta, pois, 6 rei! 

O crime é quem a fronte hoje te humilha ; 
Foste injusto e cruel; 

Manchaste a mais gentil, mais nobre filha 
Das filhas d'Israel! 

Benjamin noite e dia afflicta chora 
A virgem que perdeu. 

Mas ella vive, é mãe, seu filho adora, 
E aquelle filho é teu. 


Reine comtigo a timida donzella 
No throno de Judá ; 

E o filho da traição nos braços d'ella 
Com ella reinará. 

Teu mal acabe então! Deu-ta uma noite 
De culpado prazer; 
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Vae busca-la onde quer que ella se acoite: 
Monarcha, é Deus que o quer! 


ACTO VIL. 
CÔRO DE LEVITHAS. 


Eis o rito cumprido, e os mysterios 
Vão findar ; 

Só nos resta-o Senhor dos imperios 
Deprecar. 

A luz santa do grão lampadario 
Arderá; 

Jchoyal pela voz do sacrario 
Fallará. 


VERSOS DO ANJO AZAEL. 


Viu-te Deus, ó monarcha, prostrado, 
E doeu-se a final de tal dór : 

Olha e folga; 6 teu templo é sagrado 
Pelo dedo immortal do Senhor ! 


NOTICIAS. 


Actos Officines. 
8a 13 pe Acosto. 


Diario n.º 186. 
678 Resumo do lançamento da decima e impos- 
tos annexos do segundo semestre de 1848 no Distric- 
to de Braga. É a sua importancia de 51:545702 rs. 


Dito n.º 187. 
Auto de demarcação para a lavra é exploração da 
mina de carvão de pedra situada no logar de Cave- 
de, Concelho de Valongo. 


Dito n.º 189. 
Conta da receita e despeza dos cofres de Lisboa, no 
mez de Maio de 1849. Foi a receita de 415:3338374 
réis. 


SEI serena 
Necrologio. 
Axtoxio Josk Dos Reis. 


679 O zRABALHO e a probidade constituem o uni- 
co brasão do commercio. 

A riqueza passa desapercebida pela terra, sem que 
as boas almas a saudem, se por ventura não é obra 
de um trabalho seguido, e de uma probidade cons- 
tante. 

No dia 1 de Agosto a morte do Sr. Antonio José 
dos Reis privou a classe commercial de um homem, 
que, pelos meios de que fizemos menção, soube cer- 
car a sua memoria das lagrimas e bençãos dos pobres. 
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Hiypodromo. 


680 Suunados com proveitosa novidade o estabe- 
lecimento do Hiypodromo Lisbonense, em uma das 
quintas do Campo Grande. 

A população de Lisboa carece d'estes refugios, pa- 
ra onde possa ir folgar no dia em que descança dos 
seus trabalhos da semana. Antes queremos ver qua- 
tro. ou. cinco mil pessoas reunidas para precencia- 
rem a corrida de meia duzia de cavallos, do que ver 
sumir nas tardes dos Domingos para as tabernas de 
Lisboa e arrabaldes a mais activa parte de uma po- 
pulação. 

Do espectaculo pouco diremos : foi mediocre ; e a 
corrida “dos carros. chegou a ser ridicula — eram 
duas parelhas da praça, que só sabiam correr uma 
atraz da outra. A ultima corrida dos cavallos com 
jokeys agradou, e foi mui bem executada. O fogo 
de artifício, com que terminou, foi bem dirigido; e 
quando - vimos o bello. efíeito do Templo de Venus 
iluminado, esquecemo-nos que a pobre Deusa tinha, 
em estatua, assistido ás corridas, atada a um páu, 
que bem fazia de pelourinho. 

Terminaremos com um reparo importante. Abate- 
ram dois palanques, ficou gente ferida, e podiam ha- 
ver grandes desgraças. Convem que taes estabeleci- 
meutos se-não franquêem. ao publico sem que a sua 
solidez esteja cabalmente provada ; sem isto não pó- 
de haver licença. 


Exposição de feras. 


681 Um habil domador de feras, possuidor de 
uma variada colecção por elle domesticada, chegou 
ha dias a esta capital, A imprensa hespanhola tribu- 
tou ultimamente a M. Charles muitos louvores du- 
rante a sua estada em Madrid, e foi mui fallado o 
combate de um seu tigre com um toiro. Ao presente 
sabemos que elle é ahi esperado para uma brilhante 
corrida, em que haverá uma grandiosa lucta entre 
leões e toiros, No entanto parece-nos que a sua Ex- 
posição merece ser visitada, porque ahi vemos um 
elephante trabalhar com muita perfeição, e até com 
alguma raridade, e duas serpentes, que estão com- 
pletamente domesticadas. 


Aeronauta. 


682 O quuenRE aeronauta M. Green, inglez de 
nação, acha-se em París, A 26 do passado fez a sua 
primeira viagem aeria, partindo do Hypodromo, e 
subindo a uma altura nunca até alli alcançada por 
elle. Ja acompanhado de um inglez, uma ingleza, e 
um francez. 

Desceu em Juilly, nos arredores de París, onde o 
povo, que é tão povo como todos os poyos, lhe não 
faria uma recepção das mais apraziveis, sem a inter- 
venção dos professores de um collegio, estabelecido 
nºaquelle sitio. 


Escapos por um fio... 


683 Duas desgraças iam acontecendo va semana 
ultima, resultantes de falta de cuidado. 

Uma creança de uns 5 annos, para os sitios de 
Campo Lide, indo a subir-se a uma janella em ur 
terceiro andar, onde morava, no pulo, que armou, 
para chegar ao peitoril, que foi maior do que que- 
reria, saltou pela janella fóra, e far-se-hia em peda- 
cos, se lhe não valesse uma parreira, que lhe ficaya 
por baixo. A especie de colchão onde bateu, forma- 
do pelas parras, amorteceu a quéda, e a familia do 
desgraçadinho não teve que lamentar a desastrada 
morte do innocente, que fa sendo victima. 

Em Valle de Pereiro, uma velha de'80 annos, meia 
demente, cahiu em um poço de 80 braças de profun- 
didade, e escapou com vida. Valeu-lhe um mólho de 
vides, que boiava ao cimo da agua. 


Navio para « California. 


684“ Esrá semana parte para a California o navio 
do Sr. Thomaz Maria Bessoue — Novo Paquete. — 
Leva carga de vinho de diferentes qualidades, toda 
por conta do dono. 

Tambem carregou uma boa porção de fato feito. 
É a primeira especulação d'este genero, de que te- 
mos noticia. 


COMERCIO, 


685 
Cereses em 14 de Agosto. 


Trigo do reino rijo ..... 420 réis a bordo. 


” » molle., 450 » ” 
» dailha. 400 » » 
Milho do reino, 250 » ” 
205» » 
170 » ” 
205» ” 


— Na praça de Londres, foram, em 6 de Agosto, 
cotados os fundos publicos das diferentes nações do 
seguinte modo : 


FUNDOS INGLEZES. 


Do Banco .. 198 200 Por 100. 

Consolidados, 98, 98 » 

Redusidos. . 98; 98 » 

Fundos . og 9% ” 

Exchequer bills de Março 48 51 Premio. 
” de Junho .. = — » 


44» 83 85 Por ioo. 

Sm 83 8 ” 

3» 69 cm ” 

5» 19 IM ” 

30» 35 35 ” 

Som BL o BE ” 

Sh» 58 52 ” 

5» MM MM ” 

4» 28 29 ” 

— a 29 » 

Ditos divida interna, — Sem preço. — 
Russos. coeace mm 105107 ” 


— Na mesma praça foram cotados os cambios pa 
ra com as outras praças do modo seguinte : 


CAMBIOS. 
53t 534 Por 18000 rs. 
53 53h ” 
2 26 ” 
25 55 60 ” 


Praça de Lisboa, 14 de Agosto, — Fundos publicos 
de 5 por cento teem continuado a subir, e poucos 
apparecem pelo preço de 57 a 58: os 4 por cento, 
48. Acções do Banco de Portugal 4608000 rs. com 
o dividendo pago. Dos mais papeis não ba alteração. 


— Cambios effectuados na Praça de Lisboa em 8 
de Agosto de 1849. 


30dv......... 53754 
Lares E SPO NC BOTE A Si à 

90dd........ 544 
París 100 d d . aaa Ta vma e) 820 
Hamburgo 3 md... 00 495 
Amsterdam » esperar arte 4 
Porto 8 div. . cce evo o a o 5 porAOM. 


— Estado do mercado, em 14 de Agosto de 1849, — 


Assucar de Pernambuco B 1,8350 a 1,9550 rs. Di- 
to do Rio B 14250 a 1,4300 rs. Dito da Bahia B 
18250 a 1,8400 rs. Dito mascavado 900 a 15150 
rs.— O mercado continua pouco animado, limitan- 
do-se as vendas sómente ao consumo. 

Cacáu 1,8600 a 1,4650 rs. Café 1.º sorte 1,5900 
a 2,8000 rs. Dito 2.º sorte 1,5650 a 1,8750 rs. Dito 
3.º sorte 1,500 a 1,600 rs. Dito escolha 800 a 
1,8200 rs. — Houve mais algumas vendas para ree: 
portar, e ultimamente chegaram 1.962 saccas do Rio. 

Cera d'Angola B 230 a 235 rs. Dita A 220 a 225 
rs. — Não houve vendas. 

Marfim Jei 920 a 960 rs. Dito meão 820 a 840 rs. 
Dito escaravelho 500 a 600 rs. — Não nos consta 
que houvesse vendas. 

Urzella 6,000 a 6,8500 rs. — Acha-se uma por- 
«são á balança para reexportar, que nos consta estar 
comprada ha tempo, e que só agora se realisa o em- 
barque, não tendo havido vendas. 


BIBLIOGRAPHIA. 


€86 Cowrerexciás de Nossa Senhora de París, pe- 
lo Reverendo Padre Domingos Henrique Lacordaire, 
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da extincta Ordem dos Prégadores. — Sahiu á luz 9 
1.º vol. d'esta importantissima obra, que será pobli- 
cada em pequenos volumes brochados, no formato da 
Livraria Classica do Sr. Castilho, comprehendendo 
cada volume duas, tres, ou mais Conferencias : o seu 
preço será de 120 rs. por volume para quem assi- 
gnar, e de 200 rs. avulso. 

Os Srs. Assignantes ao receberem o 4.º volume 
pagarão logo o 2.º; bem como quando: receberem 
este pagarão o 3.º, e assim por diante até final con- 
clusão da obra. 

Os Srs. de fóra de Lisboa poderão, querendo as- 
signar, dirigir-se ás casas abaixo indicadas, onde 
deverão tambem ir receber os respectivos exempla- 
res. Em cada mez sahirá impreterivelmente um vo- 
lume. 

Todas as pessoas, que alcançarem dez assiguatu- 
ras, receberão dois exemplares gratis, e com o ulti- 
mo volume os retratos do auctor da obra, e do vene- 
ravel Prelado, protector d'esta publicação, acompa- 
nhados das suas respectivas biograph 

Assigna-se: Em Lisboa, sómente na rua Augusta 
. — Porto, rua dos Caldeireiros n.º 9 e 10, — 
bra, rua das Covas, loja de José de Mesquita. — 
Vizeu, loja de Dionysio de Sousa Loureiro. — El- 
vas, em caza do 11.”º Sr. Saturio Mattos do Campo 
(P. M. F.) — Funchal, em caza do 1.º e Rev."” 
Sr. P.º José, Cura da Sé (P. M. F.) 


Conferencias que hão de conter os tres primeiros 
volumes, 


1.º Da necessidade de uma Egreja doutrinal, e 
do seu caracter distinctivo. 

2.º Da constituição da Egreja. 

4. Da auctoridade moral e infallivel da Egreja. 

4. Da estabelecimento do Chefe da Egreja so- 
bre a lerra. 

5.º Do ensino e salvação do genero humano, an- 
tes do estabelecimento definitivo da Egreja. 

6.º Dasrelações da Egreja com a Ordem temporal. 

7.º Do poder coercitivo da Egreja. 

8.º Da doutrina da Egreja em geral; da sua ma- 
teria e fórma. 

Toda e qualquer correspondencia sobre este ob- 
jecto deve ser d! a, franca de porte, ao Sr. La- 
vado, rua Augusta n.º 8. 

N.B. Avulso só se venderá depois que a obra 
esteja completa. 


. 
Expediente. 


— Recebemos, e será publicada, à poesia — Vi- 
são — pelo Sr. Claudio J. Nunes. 

— No proximo numero publicaremos o artigo do 
Sr. Miguel Januario Fernandes Branco, sobre 0 Xa- 
rope de Phellandrium aquaticum. 

— O Resumo das observações meteorologicas, fei- 
tas no mez de Junho, pelo Sr. Franzini, serão pu- 
blicadas em o numero seguinte. 

— Recebemos as primeiras duas folhas do — Can- 
cioneiro Lusitano. 


